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Nossa Biblioteca atingiu  a 
marca das 30.000 loca-
ções de livros,  no perío-
do (81 meses) de setem-

bro/2003 a maio/2010. 
Pedro Tolentino, trabalhador de 

nossa casa e responsável pela Bi-
blioteca do IEOB, nos deu uma en-
trevista onde mostra os números 
do trabalho em uma área de extre-
ma importância na divulgação da 
doutrina. Veja a seguir:  

Informativo –  Há quanto tempo 
o IEOB tem uma biblioteca? 

Pedro Tolentino – A ficha As-
sociada de número 1 da Biblioteca 
data de 6 de junho de 1983. Por-
tanto a Biblioteca do IEOB come-
morou no último dia 6, de junho 
27 anos de atividades.
Informativo – Quantos  sócios 
temos hoje na biblioteca? 

Pedro Tolentino – Ao todo são 
4.783 associados cadastrados até 
abril de 2010.
Informativo – Quantos sócios 
estão ativos? 

Pedro Tolentino – Hoje temos 
512 associados ativos.
Infotrmativo – Como o IEOB 
consegue os livros/DVD? 

Pedro Tolentino –As aquisi-
ções para o acervo nos últimos  
cinco anos advém de duas fontes:
Doações de títulos por parte dos 
Associados da Biblioteca e fre-
quentadores do IEOB e aquisições 
com os recursos financeiros da 
venda de livros usados recebidos 
em doação, cujos títulos temos no 
acervo em número suficiente, bem 
como exemplares reservas ou com 
recursos das multas por devolução 
dos itens fora do prazo.
Informativo – Quantos livros, em 

média, são locados por mês? 
Pedro Tolentino – No período 

de janeiro a maio desse ano, atin-
gimos a média de 204 locações de 
livros por mês.
Informativo – DVD´s, têm-se 
uma idéia de quanto são loca-
dos por mês? 

Pedro Tolentino –No período 
de janeiro a maio tivemos uma 
média  32 DVD´s locados por mês.
Informativo – E fitas VHS, ainda 
temos locações? 

Pedro Tolentino – Sim, no pe-
ríodo de janeiro a maio em média 
foram locados 1 fita VHS por mês.
Informativo – Quantos títulos 
de livros e de DVD´s a biblioteca 
do IEOB possui? 

Pedro Tolentino –Nosso acer-
vo é composto hoje de 1919 títulos 
de livros, 111 fitas VHS e 89 DVD´s.
Informativo – Quantos Volun-
tários trabalham hoje na nossa 
biblioteca? 

Pedro Tolentino – Nossa equi-
pe hoje é composta de 12 voluntá-
rios (sendo  que uma se encontra 
em licença (gravidez de risco) e 
uma segunda em licença para es-
tudar (trabalha apenas nas férias 
escolares) e 1 coordenador.

Informativo – Quais são os 
livros mais procurados atual-
mente, você pode nos passar 
uma idéia? 

Pedro Tolentino –Sim, temos 
por exemplo o livro “Nosso Lar”, de 
André Luiz, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier com 22 loca-
ções; o romance “Corações Sem 
Destino” de Schellida, psicogra-
fado por Eliana Machado Coelho 
com 20 locações; o livro de estudo 
“A Caminho da Luz” de Emmanuel, 
psicografia de Francisco Cândido 

Xavier com 14 locações; o romance 
“O Amor Jamais Te Esquece”, pelo 
espírito Lúcius com psicografia de 
André Luiz Ruiz com 13 locações; o 
romance “Gêmeas”, de Leonel com 
psicografia de Mônica de Castro, 
também com 13 locações; O “Livro 
dos Espíritos” de Allan Kardec com 
11; “Missionários da Luz” de André 
Luiz com Francisco Cândido Xavier, 
8 locações; “Os Mensageiros”  de 
André Luiz também com Francisco 
Cândido Xavier, 8 locações; “Me-
mórias de Um Suicida” de Camilo  
Botelho por Yvonne Amaral Perei-
racom 7 locações.

Isso apenas de janeiro a maio 
de 2010.
Informativo – Quais DVD´s são 
mais procurados no nosso acer-
vo? 

Pedro Tolentino – Temos os 
de estudo “Fora da Caridade não 
Há Salvação” de Alirio de Cerquei-
ra Filho, a aula 5 com 11 locações, 
aula 3 com 10 locações, a aula 4 
com 10 lcações, a aula 6 com 9 
locações, a aula 2 com 7 locações, 
a aula 8 com 5 locações e a aula 1 
com 5 locações; temos também o 
DVD de relatos “Quem Tem Medo 
da Morte” com Richard Simonetti, 
com 5 locações
Informativo – Quais  Assuntos  
são mais procurados? 

  Pedro Tolentino – Em núme-
ros, são os romances com 55,5%, 
seguidos pelos de estudos com 
18,4%, relatos com 10,9%, Infantil e 
Infanto-Juvenil com 6,1%.
Informativo – Qual é o custo 
para ser sócio da biblioteca e 
desfrutar desse manancial de 
informações?

Pedro Tolentino – Custo ne-
nhum. Para ser associado de nossa 

Bilioteca, basta apenas trazer do-
cumentos pessoais, comprovante 
de endereço e uma foto3x4.
Informativo – Como os frequen-
tadores do IEOB podem obter 
mais informações sobre a  bi-
blioteca?

Pedro Tolentino – É fácil, para 
conhecer acervos de Livros, DVDs 
e Fitas; o regulamento para asso-
ciados, quais os documentos para 
se associar e horário de funciona-
mento, basta acessar o site do Ins-
tituto Espírita Obreiros do Bem no 
endereço www.obreirosdobem.
org.br e ter uma boa leitura.

“Biblioteca do IEOB atinge 
a  marca das 30.000 locações”
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Claudio Bueno
Revista Espírita Abril 2010

P. “Devemos publicar tudo 
quanto os espíritos dizem?

R. “Seria bom publicar tudo 
quanto dizem e pensam os ho-
mens?”  (1)

Allan Kardec

Um pequeno texto na Revis-
ta Espírita (*) chamou-me a 
atenção. A autora espiritual 

não tem nome ilustre, assinou sim-
plesmente “Felícia, filha do médium”, 
mas foi muito feliz ao falar sobre a 
motivação que deve influir na es-
colha de livros para leitura. Disse da 
importância de se ler bons autores 
para que não se defronte com aque-
les cuja literatura “corrompe o cora-
ção e o espírito”.

Essa sugestão fez-me estabele-
cer imediata comparação com al-
gumas publicações que circulam no 
meio espírita, onde essa “corrupção”, 
quando não está explícita, está im-
plícita, o que é muito pior.

A explosão que se deu no con-
sumo de livros de fundo espírita – 
principalmente os romances - abriu 
campo para certas práticas no meio 
editorial. As empresas que não têm 
compromisso doutrinário, mesmo 
porque não têm vínculo com o Es-
piritismo,  perceberam que com o 
artifício do “rótulo espírita” e o “selo 
mediúnico”, podem auferir  vanta-

gens e lucros significativos. Assim, 
enxameiam o mercado com pro-
dutos altamente sofisticados (estou 
falando de livros), que seduzem 
inapelavelmente os leitores. Com 
produção gráfica impecável, sob o 
ponto de vista mercadológico, in-
filtram-se sem esforço no meio es-
pírita, que absorve esses “produtos” 
sem critérios seletivos desejáveis. 
Os critérios desejáveis são aqueles 
que Allan Kardec tanto recomen-
dou  quando se referia a textos, me-
diúnicos ou não: avaliação crítica 
pelo crivo da razão, do bom senso 
e da lógica. Os espíritas, claro, estão 
lembrados.

Pessoas lêem alentados volumes 
de 500, 600 ou mais páginas (!) em 
pouquíssimo tempo, com uma pilha 
de espera de outros tantos grossos 
volumes a serem devorados. Em 
dias de pressa e correria como os 
que vivemos hoje, e também de 
impaciência, causa espécie essa pro-
lixidade autoral, cuja maior parte é 
tecida com diálogos, quando o mais 
lógico seria a obra enxuta, objetiva, 
com conteúdo de interesse, livre de 
palavrório.E parece que esse tipo de 
leitura é bem consumida em nosso 
meio.

Muitos estão à procura das histó-
rias que reproduzam o que já vive-
ram ou gostariam de viver. Querem 
a aventura das excitações emocio-
nais que as tramas perpetram.

Muito diferente de quem toma 

de um livro para se distrair, admita-
mos, mas que aproveita do conteú-
do para pensar, comparar, avaliar so-
bre as paixões, as misérias humanas 
e relacionar o lido com suas próprias 
peripécias, na difícil luta que é a vida, 
tirando daí algo útil.

Felícia (a filha do médium) afir-
mou no seu curto texto: “Com efeito, 
não é entre os que preconizam os 
prazeres materiais, que se podem 
aproveitar lições de melhoramento 
moral”. É bom que se leia bastante 
e cada vez mais. No entanto, é im-
portante escolher o que se vai ler, 
como escolhemos tudo o mais de 
que precisamos para viver. Triste ter 
que repetir também para as “leituras 
do espírita”, aquela frase comum a 
tantas coisas perniciosas: “escreve-
se, edita-se porque tem quem leia, 
quem procure”. 

Os espíritas que têm responsa-
bilidade junto ao livro, no centro 
espírita, nas feiras, nos clubes, nas 
bibliotecas, nas bancas, nas distri-
buidoras são convidados a obser-
var com os critérios aconselhados 
por Allan Kardec, a matéria prima 
do seu seríssimo trabalho: o livro 
espírita. Muitos já falaram, já es-
creveram sobre isso, de forma que 
não é novidade para ninguém. No 
entanto, os problemas continuam: 
textos bizarros, capas sensualíssi-
mas, autores com nomes que vão 
do simplório ao cínico, e o que é 
mais danoso: idéias imprecisas, a 

Richard Simoneti

Oito e dez anos, dois irmãos “do 
barulho”. Invariavelmente, qual-
quer confusão na pequena ci-

dade envolvia os pirralhos. A mãe, preo-
cupada com o futuro dos encapetados 
rebentos, pediu ajuda ao pároco. 

O sacerdote, um homenzarrão de 
quase dois metros, forte e decidido, 
recomendou que os levassem à igre-
ja, separadamente. 

Primeiro o mais novo. Fê-lo sentar-
se na sacristia, sozinho, diante dele. 
Tratou logo de intimidá-lo, trovejando:

– Onde está Deus, menino?! 
Encolhido na cadeira, o garoto con-

templava pasmo, olhos esbugalhados, 
boca escancarada, mãos trêmulas, 
aquela montanha humana que rugia: 

– Onde está Deus?!
Ante seu mutismo, o padre er-

gueu ainda mais a voz e, dedo em 
riste, bradou, tonitruante:

– Onde está Deus?!
Pondo-se a gritar, apavorado, o 

A escolha de bons autores
mistura de conceitos, de coisas 
aceitáveis e disparates. Isso pega 
em cheio os incautos, os ingênuos, 
os indecisos, aumentando-lhes as 
dúvidas, misturando tudo. Dá tam-
bém argumentos aos incrédulos 
que acabam tendo um reforço no 
descrédito, e outros tantos prejuí-
zos. Referi-me aos romances, mas 
não são somente eles os vilões da 
história. Há obras pretensamente 
doutrinárias circulando livremente 
e confundindo bastante... E aqui, 
infelizmente, uma ou outra editora 
tem “cochilado”.Os  estudiosos do 
Espiritismo sabem disso.

     Mas, é possível melhorar-se a 
situação se cada um fizer a parte que 
lhe compete,  sem críticas acusado-
ras, sem “caça às bruxas”, sem sen-
sacionalismo. Assim, daqui a algum 
tempo, certas publicações, certas 
tendências, certos procedimentos 
irão sendo eliminados naturalmen-
te por falta de procura, por falta de 
interesse. E o que é bom e instrutivo 
ganhará força e retomará seu lugar. 
Que tal  refletirmos sobre isso, tro-
carmos idéias e agirmos, começan-
do pela casa espírita?

     O espírito Felícia concluiu, en-
tão, como se estivesse falando aos 
espíritas de hoje: ...”bani essas leitu-
ras, das quais não tirais nenhum fru-
to, nem para a inteligência, nem para 
o aperfeiçoamento moral”.

(1) Revista Espírita, nov.1859
(*) Revista Espírita, jun.1861

moleque fugiu em desabalada carrei-
ra. Direto para casa. Escondeu-se no 
armário, em seu quarto.

O irmão mais velho o encontrou. 
Vendo-o pálido e agitado, perguntou 
o que acontecera.

O pobre, tentando recuperar o fô-
lego, gaguejou:

– Cara! desta vez estamos mes-
mo encrencados! Deus sumiu! O 
padre está dizendo que é arte nossa!

Essa história evoca um problema 
atual: O sumiço de Deus. Sabemos 
que é impossível. 

Cérebro criador, consciência cós-
mica do Universo, o Criador está sem-
pre presente, aqui, além, acolá, dentro 
de nós mesmos…

O que anda sumida é a percepção 
da imanência divina, que tudo sabe, 
tudo pode, tudo vê; que exercita in-
falível justiça, premiando os bons e 

corrigindo os maus.
As pessoas não duvidam de sua 

existência, mas pensam e agem como 
se o Todo Poderoso estivesse de férias.

Crimes, roubos, vícios, mentiras, 
maldades, grandes e pequenos des-
lizes, em relação ás leis divinas, são 
cometidos, incessantemente, sem 
que os autores se dêem conta de que 
estão sendo observados.

Daí a força do mal no mundo, em-
bora sob controle do Supremo Bem.

Haverá substanciais mudanças no 
comportamento humano quando 
esse “sumiço” for resolvido. 

Podemos fazer um teste em relação 
ao assunto. Sugiro, leitor amigo, que, 
durante todo um dia, desenvolva suas 
atividades atento à presença divina. 

Como agirá, considerando que 
Deus tudo vê, ante impulsos assim:
• Pronunciar palavrões.

• Alimentar devaneio lascivo.
• Buscar aventura extraconjugal.
• Mentir por conveniência.
• Cultivar indolência.
• Revidar ofensas.
• Pronunciar crítica ferina.
• Disseminar fofocas.
• Satisfazer vícios.

Não se trata apenas de atentar ao 
juiz que julga nossas ações. 

Há algo mais importante, em nos-
so benefício, quando nos conscienti-
zamos da celeste presença.

Temos em Deus:
• Alento nas dificuldades.
• Apoio nas lutas.
• Consolo nas dores. 
• Remédio para os males.
• Solução dos problemas. 
• Convite ao Bem. 

Trazendo o Senhor para o nosso 
cotidiano, seremos mais comedidos, 
mais disciplinados, mais fortes, mais 
inspirados, mais felizes e confiantes.

Portanto, amigo leitor, uma sugestão:
Evitemos o sumiço de Deus!

O Sumiço de Deus
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Antônio César Perri de Carva-
lho

Reformador Maio/2010

As comemorações do 
Centenário de Nasci-
mento de Chico Xavier, 
com inúmeros eventos, 

lançamentos de livros, DVDs e fil-
mes, ampliará substancialmente a 
difusão do Espiritismo e, especifi-
camente, das obras psicográficas 
do notável médium. Como conse-
quência poderá aumentar a pro-
cura pelas instituições espíritas, 
suas livrarias e bibliotecas, e pelas 
páginas eletrônicas na Internet.

Com o planejamento e o pre-
paro por parte das instituições, 
atuando-se em sinergismo com 
os reflexos naturais da mais am-
pla difusão da Doutrina Espírita, 
poderá ocorrer um melhor aten-
dimento para a recepção de sim-
patizantes do Espiritismo.

A provocação que lançamos 
para reflexão há algumas déca-
das – “Estão os Centros Espíritas 
preparados para receber grandes 
massas humanas?”,  é válida para a 
atualidade. Ao influxo da divulga-
ção dos exemplos nobilitantes da 
história de vida de Chico Xavier e 
de sua portentosa obra psicográ-
fica, seria conveniente que as ins-
tituições espíritas aproveitassem 
o oportuno cenário do momento 
para, na base do Movimento Es-
pírita, no contato direto com as 
comunidades em que se inserem, 
estivessem preparadas para re-
cepcionar interessados no conhe-
cimento da Doutrina Espírita. 

As propostas de organização 
administrativas e doutrinária dos 
centros espíritas vêm se intensifi-
cando nas últimas décadas. Estas 
estão previstas e contêm reco-
mendações oportunas em docu-
mentos gerados pelo Conselho 
Federativo Nacional da FEB, como 
a edição ampliada de Orientação 
ao Centro Espírita  ,  (2007) e o 
“Pano de Trabalho para o Movi-
mento Espírita Brasileiro (2007-
2012)”.  Este último apresenta 
como primeira Diretriz “A Difusão 
da Doutrina Espírita”, que tem 
como objetivo “Difundir a Dou-
trina Espírita, através do seu es-
tudo, da sua divulgação e da sua 
prática, colocando-a ao alcance 
e a serviço de todas as pessoas, 

indistintamente, independente-
mente de sua condição social, 
cultural, econômica ou faixa etá-
ria”, cumprindo, assim, a missão 
do Movimento Espírita, que é 
“instruir e esclarecer os homens, 
abrindo uma Nova Era para a re-
generação da Humanidade”.  Há 
o respaldo do entendimento de 
Erasto, em “Missão dos Espíritas”:

Ide, pois, e levai a palavra di-
vina: aos grandes que a despre-
zarão, aos eruditos que exigirão 
provas, aos pequenos e simples 
que a aceitarão; porque, princi-
palmente entre os mártires do 
trabalho, desta provação terrena, 
encontrareis fervor e fé.

Arme-se a vossa falange de 
decisão e coragem! Mãos à obra! 
o arado está pronto; a terra espe-
ra; arai!

Ide e agradecei a Deus a glo-
riosa tarefa que Ele vos confiou; 
mas, atenção! entre os chama-
dos para o Espiritismo muitos se 
transviaram; reparai, pois, vosso 
caminho e segui a verdade. 

O citado Orientação ao Cen-
tro Espírita contempla algumas 
recomendações específicas que 
podem ser adotadas para o de-
senvolvimento das atividades de 
divulgação7, aplicáveis às várias 
frentes de trabalho dos centros 
espíritas. Mas, são indispensáveis 
algumas atenções especiais, en-
feixadas no capítulo “Atendimento 
Espiritual no Centro Espírita”,3 para 
o adequado acolhimento e escla-
recimento das pessoas que pro-
curam as instituições em busca de 
consolo e esclarecimentos, ou seja, 
de respostas para suas dúvidas e 
ansiedades, com fundamento nas 
obras da Codificação Espírita e, no 
caso, nas obras psicográficas de 
Francisco Cândido Xavier que tra-
zem subsídios importantes e dou-
trinariamente coerentes.

A propósito, Emmanuel co-
menta as várias formas de aten-
dimento e de difusão do Espiritis-
mo, encerrando com a frase:

(...) estudemos Allan Kardec, 
ao clarão da mensagem de Jesus 
Cristo, e, seja no exemplo ou na 
atitude, na ação ou na palavra, re-
cordemos que o Espiritismo nos 
solicita uma espécie permanente 
de caridade – a caridade da sua 
própria divulgação.  

se acalmar e partir de 
novo com a mesma 
mulher.

O segredo, diz ain-
da, é renovar o casa-
mento e não procurar 
um casamento novo.

Isso exige alguns 
cuidados, esquecidos 
no dia-a-dia do casal.

De tempos a tem-
pos é preciso voltar a 
namorar, a cortejar.

Fazer uma nova 
lua-de-mel, sem 

Procura por Centros Espíritas se 
ampliará com a maior difusão

Um novo casamento
Não mantenha somente os 

mesmos amigos. Conquiste ou-
tros. Permita-se conhecer novas 
pessoas.

Saiam com outros casais. Mas 
também a sós. Reaprendam o pra-
zer de conversar, de sussurrar se-
gredos um no ouvido do outro.

De rir de pequenas tolices. De 
tomar sorvete na mesma taça. Par-
tilhar uma pizza. Lambuzarem-se 
comendo uma fruta da estação.

Não realize sempre os mesmos 
programas, toda quarta, todo do-
mingo. Inove. Surpreenda.

Todo cônjuge precisa evoluir, 
estudar, aprimorar-se, interessar-se 
por coisas que jamais teria pensa-
do fazer no início do casamento.

Quando se encontram casais 
que estão juntos há anos, a 
primeira pergunta que sur-

ge é: Como vocês conseguem?
Na verdade, do jeito que as coi-

sas andam, em que os casais se se-
param com a mesma rapidez com 
que se unem, é um pouco intrigan-
te se encontrar esses que perma-
necem juntos, ano após ano.

Um homem teve a oportuni-
dade de escrever a respeito, deta-
lhando a sua experiência de ho-
mem casado, há 30 anos, com a 
mesma mulher.

Diz ele que o segredo do casa-
mento não é a harmonia eterna.

Existem os desentendimentos, 
as rusgas. A solução é ponderar, 

os filhos para exigirem atenção.
Olhar para o outro como um 

pretendente em potencial. Sair para 
dançar, para olhar a lua e as estrelas.

O que acontece quando a pes-
soa se divorcia e casa de novo?

O mundo muda, o marido muda, 
o bairro, os amigos. Tudo muda.

Então, não é preciso se divor-
ciar. Basta mudar. Convenhamos 
que ninguém aguenta a mesma 
mulher, o mesmo marido por 30 
anos, com a mesma roupa, o mes-
mo batom, o mesmo papo.

Bastam alguns detalhes para 
tudo ficar diferente. Troque os mó-
veis da casa. Se não puder comprar 
novos, então troque os antigos de 
lugar.

Redecore a sua casa. Modifique 
o ambiente. Plante flores diferentes 
no jardim.

Troque o guarda-roupa, o corte 
de cabelo, a cor do batom, a ma-
quiagem.

Quem se divorcia, normalmente 
perde peso, em pouco tempo. Ve-
rifique se você está acima do peso 
e decida-se a perder o excesso.

Renove-se. Encante o outro, de 
novo. Reconquiste-o.

No trabalho, para crescer pro-
fissionalmente, se faz isso. Por que 
não no casamento, na própria fa-
mília?

Tudo isso quer dizer: descubra 
o novo homem ou a nova mulher 
que vive ao seu lado.

Em vez de sair por aí, tentando 
descobrir um novo e interessan-
te par, olhe para o lado e case de 
novo... com o mesmo cônjuge.

A melhor estratégia para o casa-
mento não é manter uma relação 
estável, sempre igual, mas saber 
mudar junto.

É aprender a importante lição 
de como crescer e evoluir unidos, 
apesar das desavenças, dos pe-
quenos desacertos.

Tenha certeza de que seus filhos 
respeitarão sua decisão de se casar 
de novo... com o mesmo par.

 
Redação do Momento Espírita 

com base na crônica Segredos para 
um bom casamento-relacionamen-
to, de autoria de Stephen Kanitz, ad-
ministrador por Harvard, publicado 
na Revista Veja, de 14 de setembro 
de 2005.
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ATENDIMENTO 
FRATERNO
Quarta 14h. e 20h. (Aconselhável chegar 
com 2 horas de antecedência)
BAZAR
Segunda e Quarta das 14h às 15h30m.
BIBLIOTECA 
CIRCULANTE 
Segunda 13h30 às 13h50 e 19h30 às 20h. (*)
Quarta e Sexta 13h30m às 15h e 19h30 
às 21h.
Sábado 16h30 às 16h50. (*)
Domingo 9h às 10h30.
(*) Exceto nos meses de Janeiro, Julho e 
Dezembro.
ESTUDO DA DOUTRINA (*)
Segunda 14h e 20h. Sábado 17h.
EXPOSIÇÃO DOUTRINÁRIA 
E PASSE
Segunda 14h. Quarta e Sexta 14h. e 20h.
Domingo 9h30
INFÂNCIA ESPÍRITA
(*) Sábado das 15h às 16h30.
GEA - Grupo de Estudos Aplicados
(*) Sábado das 15h às 16h30.
LIVRARIA
Segunda 13h30 às 15h e 19h30 às 20h. (*)
Terça e Quinta 13h30 às 13h50 e 19h30 
às 19h50. 
Quarta e Sexta 13h30 às 15h e 19h:30 às 21h.
Sábado 16h30 às 17h (*)
Domingo 9h às 11h.
MOCIDADE ESPÍRITA
Sábado 15 às 16h30 (*)
PRONTO SOCORRO 
ESPIRITUAL 
(Atendimento de Emergência)
Terça e Quinta 14h e 20h.

(*) Exceto em Janeiro, Julho e Dezembro.

no obreiros
Atividadesnotas

Novo Testamento
Pela primeira vez, sur-

ge um projeto de tradu-
ção do Novo Testamento, 
diretamnete dos manus-
critos gregos, com foco 
na linguagem, mas sem 
menosprezar as ques-
tões culturais, históricas 
e teológicas. Pensando e 
integralmente executado 
em língua portuguesa, o 
projeto se distingue pela 
riqueza de suas notas. Ex-
pressões idiomáticas, pa-
lavras enigmáticas, tradi-
ções religiosas, questões 
culturais e históricas, ar-
queologia, crítica textual 
são abordadas de forma 
direta e suscinta favore-
cendo o entendimento do 
texto. O objetivo da obra 
é transportar o leitor ao 
cenário no qual Jesus vi-

português, também em francês, 
espanhol e inglês. Possui trans-
missões ao vivo e canais de áu-
dio. A TV CEI já está presente em 
vários canais a cabo pelo Brasil 
e pode ainda ser captada por 
antena parabólica. Tudo isso em 
www.tvcei.com.

TV MUNDO MAIOR - É man-
tida pela Fundação Espírita An-
dré Luiz e possui ampla progra-
mação. Além de ser transmitida 
pela internet, pode ser captada 
por antena parabólica, e com si-
nal digital. Assista a TV Mundo 
Maior através do endereço www.
tvmundomaior.com.br. 

TV ALVORADA ESPÍRITA - Faz 
transmissão ao vivo de palestras 
e estudos doutrinários, além de 
produzir programas diversos, e 
mantém vários arquivos de áudio 

para download. Acesse a 
RV Alvorada Espírita em 
www.tvalvoradaespirita.
com.br.

REDE VISÃO - Possui 
vários canais temáticos, 
inclusive de rádio, reali-
zando várias transmisões 
ao vivo e disponibilizan-
do arquivos para down-
load. Para assistir a Rede 
Visão, basta acessar www.
redevisao.net.

RÁDIO RIO DE JANEI-
RO - É a emissora da fra-
ternidade, mantida pela 
Fundação Cristã-Espírita 
Cultural Paulo de Tarso, 
24 horas no ar durante os 
sete dias da semana, uma 
emissora que toda família 
pode ouvir. Com variada 
programação cultural e 
doutrinária, trazendo pro-
gramas de debate, entre-

veu, agiu e ensinou, a fim de que 
escute suas palavras seus ensina-
mentos como se fosse um mora-
dor daquela região. Ouvir a voz 
do Mestre Galileu em toda a sua 
originalidade, vigor, riqueza cul-
tural, para compartilhar com ele a 
pureza genuína dos sentimentos 
espirituais superiores.”.
•  Tradução: Haroldo Dutra Dias 
•  Páginas: 607 

-
Comunicação Espírita 
na Internet

O Espiritismo está presente na 
Internet através de Sites, Portais e 
Mídias de Rádio e Televisão. Entre 
essas mídias, destacamos:

TV CEI - É o canal de tevê do 
Conselho Espírita Internacional, 
com ampla programação e trans-
missão de programas, além do 

vista, educação e muito mais. É 
só acessar www.radioriodejanei-
ro.am.br.

RÁDIO BOA NOVA - É emis-
sora mantida pela Fundação 
Espírita André Luiz, trasmitindo 
selecionada programação espí-
rita durante todo o dia para São 
Paulo e outras regiões. Na inter-
net você ouve em tempo real em 
www.radioboanova.com.br. 

RÁDIO ESPÍRITA CAMPINAS 
- Transmite exclusivamente pela 
internet com programas ao vivo 
às sextas-feiras e domingos, mas 
mantém arquivos de áudio de 
todos os programas. Para ouvir 
a Rádio Espírita Campinas, man-
tida pela Associação dos Divul-
gadores do Espiritismo de Cam-
pinas, acesse www.radioespirita.
org.br.


